
    
      
        
          
        
      

    


Não se Amarre

A maioria dos casamentos pode ser ocasiões alegres, mas o irmão mais velho de Hamish, Callum, se casará... com uma plebeia. Não importa que ele esteja noivo da filha de um conde, e que perderão a propriedade da família se ele se casar com outra. Hamish terá que encontrar uma maneira de impedir o casamento. 

Georgiana Butterworth se assusta quando um belo escocês entra em seu quarto e expõe dinheiro. Evidentemente, ele a confundiu com a irmã, que acabara de noivar com um duque, e está tentando suborná-la. Georgiana sabe de uma coisa: ela não permitirá que esse homem arruíne a chance de a irmã ter seu felizes para sempre. 

Hamish pode estar determinado a impedir o casamento, mas Georgiana tem a intenção de garantir que o casamento aconteça, não importa o que ela tenha que fazer para distraí-lo. 
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Castelo MacTavish

Escócia

Maio de 1816
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QUANDO O MORDOMO COLOCOU as cartas do dia na bandeja de prata, Hamish não hesitou em deixar de lado sua tira-linhas e analisar a correspondência. Ele foi lento uma vez e passaria o resto da vida compensando sua única indulgência preguiçosa. 

Por mais responsável que Hamish fosse agora, jamais poderia mudar o fato de ter chegado ao mundo oito minutos demasiado tarde, quando seu irmão gêmeo, Callum, já estava bem embalado e confortável, e nomeado herdeiro do ducado. 

Um selo escarlate que Hamish não reconheceu enfeitava o exterior de uma das cartas, e ele desdobrou o papel em sua prancheta. Deveria ser de um dos credores do irmão pedindo dinheiro. Callum parecia determinado a tornar o salão de jogos dele o mais luxuoso de Londres, se as contas fossem indício da verdade. 

Caro Sr. MacTavish: 

O Sr. e a Sra. Butterworth de Norfolk estão felizes em convidá-lo para compartilhar a ocasião mais alegre de suas vidas em que sua filha, Charlotte Butterworth, se unirá para sempre em matrimônio a Callum MacTavish, o Duque de Vernon, no final do mês, na Igreja St.George em Londres. 

Hamish piscou. 

A brevidade da carta não diminuiu o impacto causado. 

O nome Charlotte Butterworth parecia totalmente diferente de Isla McIntyre, noiva de Callum.

Deus do Céu. 

— Ele se casará em Londres. — disse Hamish, consciente de que a própria voz estava fraca. 

— Sim. — o desinteresse cultivado com extremo esmero do mordomo costumava ser tranquilizador, mas Hamish franziu a testa. 

— Londres, Inglaterra. — Hamish enfatizou a última palavra. — Talvez haja outras Londres. 

O mordomo hesitou, como se procurasse por outra Londres com afinco.

— Há um pequeno povoado com esse nome no Alto Canadá. 

Por um momento, esperança floresceu no peito de Hamish. 

Canadá. 

Essa, decerto era uma alternativa melhor que a capital repleta de membros da Sociedade. Ele contraiu os lábios. O Canadá não era apenas uma Escócia mais plana? Não era da preferência de Hamish, embora algumas pessoas possam gostar que um passo em falso no Canadá dificilmente os jogaria no fundo de um penhasco. 

Uma expressão de dor apareceu no rosto do mordomo.

— Temo que seja improvável que Sua Graça tenha escolhido essa Londres específica para se casar. St. George é uma igreja famosa para casamentos. Acredito que esteja localizado na Praça Hanover. 

Hamish balançou a mão com desdém.

— Não importa. Canadá seria longe demais, embora seja provável ser habitada por pessoas sensatas. 

Londres, na Inglaterra, decerto não era habitada por pessoas sensatas. 

Pelo menos, não na região ao redor do Hyde Park, que a Sociedade adorava frequentar, como se a Serpentina artificial pudesse, de alguma forma, rivalizar com o brilho até mesmo do menor e mais despretensioso lago das Terras Altas. 

— Meu irmão tem a impressão de que não há mulheres adequadas na Escócia? — Hamish perguntou. — Ou que ele não está noivo de verdade?

Nenhuma mulher poderia ser mais adequada do que Isla McIntyre. Era realizada, bonita e, acima de tudo, uma McIntyre.

E o casamento de Callum com ela é a única maneira de manter o Castelo MacTavish. 

A expressão de dor no rosto do mordomo reapareceu.

— Não gostaria de confabular acerca dos raciocínios do duque. 

Hamish assentiu.

— Sim. É verdade. É algo que resultaria em uma dor de cabeça. 

Não pela primeira vez, Hamish desejou que o título fosse dele.

Faria um trabalho muito melhor agindo com honra do que seu irmão, sempre foi assim. Se ele se repreendia por seu único atraso, não era porque ansiava pela atenção e elogios que acompanhavam o título. Talvez fosse importante para os membros da alta sociedade que adoravam bailes e pensavam que um título lhes daria uma vantagem ao procurar parceiros de dança. 

Hamish nunca sofrera com a falta de interesse feminino. Ao que parece, havia algo em seus ombros largos, cabelos escuros e traços faciais esculpidos que fazia as moças exclamarem animadas na presença dele. O irmão também não sofria com a falta de atenção das mulheres. Infelizmente, Callum não dedicava atenção às funções dele. 

— Meu irmão não pode se casar com uma inglesa. — Hamish apertou os dedos em torno da carta, vincando a borda. — Precisa se casar com Lady Isla. Todos o sabem. E esta mulher é de Norfolk. 

Norfolk estava longe de abrigar a elite da Sociedade. E como uma garota acostumada às planícies e paisagens banais poderia esperar se sentir em casa nas Terras Altas? Era capaz de ter palpitações cardíacas por ver tanta beleza. 

— Não posso permitir que meu irmão, o único que tenho, destrua a própria vida dessa maneira. As futuras gerações da estimada família MacTavish serão criadas na Inglaterra?

Hamish fez uma careta. 

— É possível que o duque acredite estar apaixonado. 

— Apaixonado? — Hamish gaguejou. 

Isso não passava de invenção. Hamish sabia disso. O mordomo sabia disso. Infelizmente, Callum não parecia estar ciente. 

Deus do Céu. 

Hamish não permitiria que o único irmão, o herdeiro do título, se casasse com uma caçadora de fortunas inglesa, que nem mesmo possuía um título aristocrático menor. Pode-se dizer que Hamish sempre considerou que viscondessas e baronesas fossem pomposas, mas era preferível que o único irmão não se casasse com uma mulher com uma ausência tão óbvia de respeitabilidade. 

Não. 

Havia apenas uma coisa a fazer, e não envolvia entreter convidados para o casamento. 

Hamish se levantou. Ele encarou a prancheta com certa ansiedade por alguns segundos: as empenas escalonadas desenhadas com esmero, as torres pontiagudas e um luxuoso porte-cochère para que a família do barão não se molhasse no trajeto da saída da carruagem até estarem dentro da casa. Os dedos coçaram para agarrar a tira-linhas de novo. Era seu primeiro projeto e precisava ser perfeito. Ainda assim, o desenho e toda a glória neogótica teriam que esperar. Família era mais importante. 

— Estou indo para Londres. — anunciou Hamish. — Por favor, peça ao meu valete que faça as minhas malas. 

Hamish teria que impedir o casamento.
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As tábuas do assoalho rangeram em um ritmo agora familiar quando Flora atendeu a porta, Georgiana cutucou Charlotte. O rosto da irmã tendia a ser reservado, e as núpcias vindouras não mudaram tal característica, mas Georgiana sabia que devia estar encantada. 

Georgiana Butterworth levantou-se e fixou um sorriso no rosto. A ação era fácil de realizar, já que quem visitava era sempre a mesma pessoa.

A mãe delas juntou as mãos.

— É o duque! Meu querido filho! 

— Não deu à luz a ele, minha querida. — o pai delas não tirou o olhar do livro encadernado em couro. 

— Isso o torna o melhor tipo de filho. — mamãe lançou um olhar severo na direção de Georgiana e Charlotte. — Não acreditariam nos horrores que me fizeram passar. 

— Estou bastante surpreso de que meus tímpanos ainda existam. — disse o pai. — E eu estava sequestrado do outro lado da casa. 

— Deveria ter saído da casa. — mamãe disse, embora Georgiana tivesse a curiosa sensação de que não estava totalmente chateada.

Contudo, Georgiana teve a sorte questionável de ver a mãe exibir uma variedade de emoções. A mãe aparentava estar muito menos perturbada do que quando contemplou o quão fora de moda era o próprio traje. 

Os talentos do pai não se estendiam à alquimia, apesar do vasto conhecimento dele acerca das obras dos mais obscuros filósofos e teólogos, e ele não possuía riqueza para garantir um traje imaculado. 

As filhas de um vigário não deviam ter uma Temporada propriamente dita, não importava a grandeza do lado materno da família. Várias debutantes se encarregaram de informar Georgiana e Charlotte em pessoa, acerca dessa violação implícita de etiqueta.

— Os homens são totalmente impossíveis. — disse mamãe, ainda olhando para o marido com um sorriso. 

Georgiana resistiu à vontade de revirar os olhos.

Os pais gostavam muito um do outro, apesar de que a maioria dos outros casais pareciam considerar ser de bom tom lançar insultos um ao outro. Muitas matronas da sociedade recitavam a lista dos defeitos de seus maridos com o mesmo vigor com que se entusiasmaram com as cores e os cortes dos vestidos do ano vigente. 

A porta se abriu, e o duque baixou a cabeça e entrou na sala. As casas do século passado podiam ter seus encantos, mas estavam mal preparadas para acomodar duques altos e de ombros largos. Os móveis pareciam um tanto desnudos quando contrastados com o material suntuoso e as cores ricas do traje do duque, e Georgiana desejou que as hastes entre as pernas das cadeiras não fossem tão gordas, como se o carpinteiro não confiasse na capacidade das cadeiras de ficar de pé. 

— Eu a ouvi dizer que homens são impossíveis? — os olhos azuis do duque brilharam. 

— Com a palavra “totalmente” para dar ênfase. — Papai disse de maneira casual, levantando a cabeça do livro.

O sorriso confiante de mamãe se transformou em horror, e ela apertou a mão acima do fichu com tanto vigor que parecia em perigo de cair. A touca branca, carregada de babados e frufrus de uma maneira arquitetonicamente instável, escorregou, e ela o agarrou com bravura.

— Não estava me referindo ao senhor, meu caro duque. Decerto não é horrível. É... 

— O antônimo disso. — papai sugeriu, alisando as costeletas. 

Mamãe assentiu, ansiosa.

— Na verdade, o antônimo mais correto de horrível! Mesmo que não tenha falta de características masculinas. 

Pela maneira como os olhos da mãe brilhavam, Georgiana suspeitou que pudesse ser uma rara meia-verdade.

— É muito gentil. — disse o duque. 

Georgiana lembrou-se de fazer uma reverência, e Charlotte e mamãe a seguiram enquanto papai e o duque se ocupavam com as reverências. 

Mamãe chamou a governanta para trazer chá, assim como fazia todas as vezes que o duque a visitava. A família Butterworth nunca esteve tão alerta. 

Apesar da frequência das visitas do duque, eram sempre tensas e curtas. Deve ser terrível para ele estar rodeado de acompanhantes quando visita a noiva. Nenhum dos heróis nos emocionantes romances de Loretta Van Lochen precisava aturar longas conversas com os parentes da amada enquanto mordiscava doces e equilibrava pratos cheios de chá quente nos joelhos. 

Georgiana olhou para Charlotte, que havia retomado o bordado, a ansiedade evidente para ocupar os dedos na presença dele. 

De alguma forma, a irmã mais nova Charlotte, apesar de estar em sua primeira Temporada, e ela ser rejeitada como um belo adorno de parede permanente segundo as matronas da Sociedade no Almack's, ela conseguiu não apenas um noivo, mas um da rara variedade ducal. 

— Eu me pergunto quando seu irmão chegará. — mamãe disse com educação. 

— Meu irmão? — o rosto sempre bonito do duque ficou vermelho. 

— Sim. 

— Ah. — ele pareceu se recuperar. — Temo que ele não possa vir. O homem considera até mesmo os condados fronteiriços ingleses demais.

— Oras, o senhor é o único irmão dele. — Georgiana desabafou. 

— Sim. — o duque de Vernon deu um sorriso ameno. 

Mamãe agitou o leque com mais força, como se fosse tomada pelo charme dele. 

Bem. 

Era provável que estivesse sobrepujada. 

A beleza de Sua Graça era algo que até o Buquês de Casamento, o folhetim de fofocas mais conhecido pelas críticas, elogiavam com regularidade. 

Os cabelos louros dele cacheavam de uma maneira que Georgiana estava mais acostumada a ver nas representações venezianas de querubins, embora ninguém parecesse notar. Talvez fosse porque a figura dele conseguia ser esbelta e musculosa, e ele usava calças com uma elegância encontrada em raras ocasiões no Almack's. Sem dúvida, o homem nem mesmo ajeitava as meias dentro das botas para obter uma aparência de musculatura adicional, como tantos homens eram forçados a fazer, assustados com a perspectiva de exibir a parte inferior das pernas e serem julgados. 

O duque cruzou as pernas, embora Georgiana tivesse certeza de que era por desconforto, e não por vontade de exibir os resultados robustos de seus passeios a cavalo pelo Hyde Park como um pavão com inclinações atléticas. 

— Conte-me, como é o seu irmão? — Mamãe perguntou. — Ele é muito misterioso. Ninguém em Londres sabe nada dele. Ele tem algum alimento preferido para o café-da-manhã? Quero ter certeza de que ele gostará do café-da-manhã de casamento. 

— Não é preciso se preocupar. — disse o duque. 

Por que o duque não gostava de falar do irmão? 

Havia muitas coisas que Georgiana não queria discutir, mas a própria irmã não era uma delas. Charlotte sempre foi uma fonte de grande alegria, um modelo de virtude ao qual Georgiana poderia aspirar. 

— Ah, ele é seu gêmeo, não é? — papai ergueu a cabeça de seus estudos de Platão. — Talvez tenham uma conexão especial. Existem muitos gêmeos famosos. Apolo e Ártemis. Rômulo e Remo.

— No entanto, ao contrário de Rômulo, o irmão do duque dificilmente matará alguém quando chegar para o casamento. — disse Georgiana com uma risada. 

A sala ficou em silêncio, e todos os olhares se voltaram para ela. Ela mudou de posição no sofá. Cada movimento parecia atrair dúvidas adicionais, como se estivessem ponderando a possibilidade de que ela pudesse fazer algo mais tão impróprio. 

— Nem vale a pena contemplar. — mamãe disse por fim. 

— Sim. — Georgiana disse, um pouco mais calma do que quando mencionou “duque”, “gêmeo” e “matar”, ao que parece com demasiada casualidade.

Não adiantava enfatizar que ela, na verdade, considerava o duque bem seguro. Agora talvez fosse a hora de ficar quieta. Nada poderia atrapalhar a felicidade eterna da irmã.

Ela suspirou.

Talvez ela fosse mesmo muito rápida para falar, não querendo limitar a própria opinião a quais cores seriam mais lisonjeiras. Talvez, assim que Charlotte se casasse, os pais relaxassem as expectativas para com ela. Talvez ela pudesse continuar a projetar jardins. Outras senhoras da pequena nobreza expressaram interesse após verem os resultados do trabalho dela no vicariato do pai. 

— Por que diz que meu irmão chegará em breve? — a expressão pensativa do duque não mudou desde que mamãe mencionou a visita iminente do irmão. 

— Ele me escreveu. — declarou mamãe. 

O duque piscou.

— Escreveu para a senhora?

— Era imperativo convidá-lo — disse mamãe. —, e ele respondeu. 

— Que esplêndido. — disse o duque em tom débil. 

— Bem, eu não devo receber todo o crédito. — disse mamãe. — Deve tê-lo convidado primeiro. 

— Er, sim. 

Charlotte alisou o vestido de musselina, embora Georgiana se perguntasse se era mais para mascarar o tremor dos dedos.

— Não deveria ter feito isso, mamãe. Poderia ter consultado o duque. 

— Ora, bobagem. Nem usei velino. Apenas papel. Embora seja bom que se preocupe com as despesas. — Mamãe sorriu para o duque. — Minhas filhas são muito econômicas. Uma qualidade excelente em uma futura esposa. 

— Ah, ele já foi convencido. — disse o pai, e o duque pareceu enrubescer. 

Georgiana se encolheu, consciente de que ele devia estar avaliando a pobreza do ambiente. Talvez, ele não queria que os pais de Georgiana especulassem que ele estava se casando com Charlotte apenas pela capacidade dela de economizar e poupar. Era improvável que tal qualidade fosse a que ele precisava.

O duque moveu as pernas pelo desbotado tapete persa. 

— Você parece doente. — disse mamãe. — Deixe-me buscar, Flora. Ela sempre sabe o que fazer. Talvez um pouco de chá o reanime. Chá sempre reanima a todos. Quem diria que despejar água quente em folhas seria tão esplêndido? 

— Ao que parece, muitas pessoas o sabem. — disse Georgiana. — Na Ásia. 

— A Ásia conta, querida? Mamãe deu um sorriso triunfante, como se Georgiana não pudesse se conter.

Georgiana franziu a testa e estava prestes a responder, mas o duque a interrompeu.

— Eu... devo voltar para casa. 

— Claro. Deve querer se preparar para a chegada de seu irmão. O casamento é em dois dias, ele deve chegar hoje. 

— Er, sim. — o duque se dirigiu para a porta e parou de repente, lembrando-se de fazer uma reverência. 

A família de Georgiana voltou a fazer reverências e cortesias, e Georgiana ficou aliviada quando ele saiu. 

Charlotte franziu a testa.

— De verdade, queria que não tivesse escrito para ele, mamãe. 

— Bobagem. Ele não está falando sério. — a mãe respondeu, embora uma nota incerta tivesse entrado em sua voz.
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O sol podia estar se pondo, lançando uma luz rosa e laranja nas construções com excesso de ornamentos, mas felizmente o cocheiro não sucumbiu a nenhum impulso sentimental e diminuiu a velocidade. A carruagem contratada passou depressa pelo Mercado Smithfield e entrou em Mayfair. Por fim, parou, e Hamish saltou para a calçada, sem esperar que o cocheiro o ajudasse. 

A casa do irmão apareceu diante dele, encaixada em uma fileira de casas bem cuidadas na Praça Grosvenor. O homem nem possuía um jardim, e o gramado da praça parecia um substituto imperfeito. Por que Callum insistia em morar aqui, quando poderia ter um castelo inteiro à disposição dele, empoleirado no topo de uma montanha escarpada, que derrotava qualquer projeto palladianista em magnificência?

A propriedade será perdida sem um casamento com Lady Isla. 

O peito dele doeu. Os pais deles foram para o túmulo presumindo que o filho mais velho se casaria com a filha do vizinho, assim como Lorde e Lady McIntyre pensavam. A querida Isla esperava ser nomeada duquesa. O irmão dela esperava que ela se tornasse uma duquesa, e ninguém deveria irritar Wolfe, em especial se suas propriedades se tocavam. 

O irmão dele deveria ser grato por uma vida tão bem organizada em vez de se esforçar para complicá-la fazendo promessas vazias a moças, por mais atraentes que parecessem. 

Hamish caminhou em direção ao pórtico. Ele sabia o que aconteceria a seguir: o mordomo iria anunciá-lo, e o irmão expressaria surpresa por ele ter feito tão longa viagem. 

Talvez Callum e ele visitassem a família na manhã seguinte, e ele poderia tentar ter uma conversa forçada bebericando quaisquer bebidas ridículas que os ingleses servissem. É provável que servissem um pouco de chá. A Sociedade inglesa parecia encantada ao derramar água quente em ervas secas do Oriente e declarar ser uma iguaria. Hamish bufou. Nada se compara a um bom uísque escocês.

Talvez Callum se preocupasse por não ter informado Hamish sobre o casamento, permitindo que o gêmeo soubesse da cerimônia imprudente através de um estranho. Hamish cerrou os punhos, como se preparando para a discussão inevitável. 

Hamish passou anos trabalhando para corrigir as finanças da propriedade. Agora que haviam recuperado a riqueza, não podiam perder a mansão. O que era um ducado sem uma propriedade? Lorde McIntyre comprou a hipoteca anos atrás, com o acordo de que Callum manteria a propriedade caso se casasse com a filha de Lorde McIntyre. 

O peito de Hamish se contraiu. Talvez Callum insistisse ter sido uma vítima da flecha invisível do Cupido. Essa parecia a única coisa que poderia inspirar o irmão a tomar uma decisão tão desastrosa. 

A menos que a moça inglesa tenha algo contra ele. Aquele maldito clube. 

Não foi o suficiente para Callum lutar com os franceses. Em seguida, ele tinha que se abrigar em algum covil de descrédito. Quem sabia os criminosos que ele pode ter encontrado? 

Londres poderia estar repleta de pessoas arrogantes que mantêm a crença equivocada de que essas ruas superam as de todas as cidades, todos os vilarejos, todos os prados da Grã-Bretanha, mas também continua sendo a morada favorita dos rufiões, sem dúvida alegres por estar tão perto daqueles que desejam dinheiro para manter sua conduta desprezível. 

O primo deles, Gerard, contara das práticas desagradáveis do duque de Belmonte, um dos homens mais ameaçadores de Londres, apesar da respeitabilidade do título. O duque mandou um capanga atrás de Gerard quando ele herdou um empréstimo da mãe, um que ela assinou em seus últimos meses de vida, quando qualquer pessoa com algum senso saberia que ela não estava em posição de tomar decisões financeiras. 

Talvez Callum também tivesse sido vítima dele, e Belmonte insistia no casamento por algum motivo perverso. 

Callum acelerou os passos. Ele estava aqui. Dariam um jeito. 

Exceto...

Callum parou de andar. 

Era possível que falar com o irmão não fosse o método ideal de encerrar o noivado. Qualquer conversa pode levar a insistências de que Hamish jurasse não interferir. Talvez em vez disso, Hamish pudesse convencer a noiva de Callum a terminar o noivado. 

Com alguma sorte, Callum nunca saberia que ele interferiu, e ele poderia bancar o irmão devotado. Poderia até comprar alguns lenços em Savile Row no caminho de volta. Hamish sorriu e voltou para a carruagem, assobiando Scots, Who Have. 

Se o cocheiro achou curioso que Hamish não tivesse usado a aldrava, colocada em uma posição tão conveniente, ele não disse nada.

— Mais uma parada, infelizmente. — disse Hamish ao cocheiro.

— Muito bem. — o cocheiro recolocou a mala de Hamish na carruagem. — Para onde? 

Hamish pegou o convite de casamento e leu o endereço da residência Butterworth, e logo estavam a caminho. O sol caía ainda mais baixo, transformando os edifícios em uma sombra carmesim que lembrava as profundezas do Hades. Os cavalos correram em direção ao endereço. Hamish tirou uma pequena bolsa e desceu da carruagem. Esta rua era mais estreita e envolta em escuridão. Não circundava uma grande praça, muito menos uma com um parque, e a carruagem bloqueava o caminho. 

— Melhor voltar. — disse Hamish. — Não tenho certeza de quanto tempo vai demorar. Pode entregar minha mala para os servos de Sua Graça.

— Se está certo... 

— Eu estou. 

O cocheiro assentiu e incitou os cavalos a trotar. A distância entre as duas residências era minúscula, mesmo que a mudança na riqueza não o fosse, e Hamish poderia voltar a pé.

Ele estava curioso para ver em que tipo de casa a noiva do irmão residia.

Pelo menos o prédio não contava com colunas e urnas gregas na fachada, embora conhecendo os ingleses, significava que a família não era tão rica quanto deveria. O prédio não ficava na Praça Grosvenor, e Hamish sabia o suficiente acerca da alta sociedade para saber que não era o ideal. 

Ele deu de ombros. Por que as pessoas desejariam viver em uma série de sobrados idênticos estava além da compreensão dele. O bom da Escócia, um dos muitos pontos positivos na Escócia, era que havia muito espaço para castelos, e ninguém estava lá para notar se a torre de alguém estava torta. 

Não que alguma das torres dele fosse um milímetro torta. 

Hamish caminhou pela rua. Ele precisava formular um plano. Ele não poderia apenas entrar e exigir que a família liberasse o irmão de um noivado com a filha deles. Sabiam as consequências de um noivado rompido. Seria quase impossível que a mulher conseguisse outro casamento de tanto prestígio, mas Hamish afastou a culpa repentina. 

A Família Butterworth havia, claramente, tramado para conseguir noivar a filha com um duque, e decerto não seriam coagidos a anular um contrato de casamento. Não considerariam a posição dele, de irmão mais novo do duque, intimidante o bastante. 

A melhor chance de Hamish era a própria moça, e ele envolveu a bolsa com as mãos, sentindo a forma familiar das moedas de ouro. Não podia permitir que essa mulher se casasse com o irmão, e não poderia encontrar um novo marido para ela, mas poderia dar outra coisa: liberdade. Os ancestrais dele administraram as finanças da propriedade com uma desenvoltura igual à dele, como se estivessem se preparando para tal calamidade.

Ele sorriu. Liberdade não era algo que algumas mulheres desejavam? Ele conhecia mulheres intelectuais o bastante para saber se era o caso. Com sorte, ela havia lido Mary Wollstonecraft. Talvez, até devorasse livros que tratassem das revoluções francesa e americana. Os mais jovens têm uma tendência agradável para ser idealistas. 

Uma luz fraca tremeluzia em uma janela do andar de cima, e ele prendeu a respiração. Um lampejo de longos cabelos ruivos apareceu, e a figura esguia e inconfundível de uma mulher. 

Senhorita Charlotte Butterworth. 

Ele sentiu a empolgação percorrer o corpo, e agradeceu às fadas por cuidar dele, mesmo nesta terrível compilação de habitações próximas que Londres era. 

Hamish nunca havia considerado invadir uma casa, mas o irmão também nunca anunciara um noivado com uma mulher inadequada. 

As moedas fizeram barulho na bolsa de Hamish. Ele esperava que fossem um suborno suficiente para cancelar o casamento. 

A Srta. Butterworth deve ser uma verdadeira Cleópatra. Ou Vênus em um de seus disfarces mais sedutores. Por que outro motivo o irmão deixaria de lado séculos de comportamento escocês adequado para fugir com uma inglesa? Hamish estremeceu ao pensar no que os ancestrais, que usavam kilt e tocavam gaita de foles, pensariam do comportamento de Callum. 

A luz brilhava na janela, como se o próprio Hades estivesse lá dentro. 

Havia ali uma sacada ótima e uma árvore igualmente excelente. Como o destino poderia ter fornecido duas coisas díspares e tão próximas sem intenção? 

Os lábios de Hamish se curvaram em um sorriso. 

Callum abdicou de qualquer questionamento aos familiares para agirem com decoro ao se amarrar de maneira tão imprudente a esta mulher e a qualquer família miserável que ela possuía.

Ele olhou ao redor, se esforçando para manter a indiferença, mas ninguém estava lá. Escuridão envolvia o céu e, até mesmo as estrelas e a lua estavam ausentes, uma ocorrência talvez não incomum na nevoenta e imunda Londres. 

Ele tirou a cartola e o fraque e os pendurou em um galho. O vento soprava em torno das mangas da camisa dele, e ele afrouxou a gravata. Em seguida, correu em direção à árvore, empurrou o tronco para se catapultar mais alto e agarrou o galho mais baixo. Por um momento, ele balançou, então se puxou para cima de um galho robusto. Inalou o cheiro de folhas e cascas e abriu caminho ao longo do galho em direção ao edifício. Por fim, quando se aproximou da varanda, ele balançou em direção a ela. 

Ele sorriu. Se Lady McIntyre pudesse vê-lo agora, ele poderia assegurar que o instinto dele de escalar árvores e os anos de prática valeram a pena. 

Tum. 

Os pés bateram na pedra, mas o próximo som foi um pouco mais agudo, quando peças de cerâmica se tocaram e o cheiro forte de jacintos inundou o ar.

Ele deve ter colidido com um vaso de planta. 

Deus do Céu. 

A aventura dele até a varanda foi mais barulhenta do que ele pretendia. Colocou o vaso de jacinto de volta ao prato com cuidado. Estava claro que a Srta. Butterworth gostava de flores. Não era um fato exatamente desagradável, e ele sentiu outra gota de culpa. 

Não importa.

Até mesmo Perséfone era a deusa do crescimento na primavera e ela foi a rainha do submundo.

Ele alongou os ombros, apreciando a sensação do linho roçando nas costas, livrou-se do casaco apertado e caminhou em direção à porta da varanda. 

Em situações normais, ele nunca entraria no quarto de uma mulher solteira, para que ela ou algum pai conspirador a declarasse comprometida. 

Ainda mais dessa maneira despida. 

No entanto, isso era diferente. A Srta. Butterworth já estava noiva do irmão dele, e dado que Callum era o prêmio maior, ele duvidava que ela gritasse. E se ela gritasse? Se ele fosse forçado a se casar com ela em vez do irmão, ainda estaria cumprindo seu dever como um MacTavish. Melhor que qualquer esperança de felicidade conjugal para ele fosse sacrificada, então o bem-estar das futuras gerações dos MacTavish. 

Casar-se com alguém, e com uma inglesa que ele nunca havia visto, era terrível de imaginar. 

Não importa. 

Ele correria esse risco. Manchar o nome MacTavish nunca seria uma opção.

*
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UM BARULHO SEGUIDO de um arrastar de pés a alcançaram pela porta da varanda, e Georgiana ergueu a cabeça do último romance de Loretta Van Lochen. Parecia que algum animal estava lá fora, e ela sorriu. Este animal parecia ser grande, dado o peso das pancadas. Algum de seus bons vizinhos teria o hábito de criar porcos? 

A maçaneta da porta da varanda sacudiu, e o bom humor de Georgiana desapareceu. Os porcos, com todo o seu encanto suíno, não estariam dispostos a testar maçanetas das portas e não seriam, ela se lembrou tarde demais, capazes de subir em uma varanda. 

Céus. 

Ela havia se esquecido de trancar a porta da varanda. 

As mãos de Georgiana tremeram ao fechar o livro e o jogar na mesa de cabeceira. Ela amaldiçoou seu instinto anterior de abrir a porta, como se pudesse inalar o aroma de lilases e flores de maçã como em Norfolk. 

A porta se abriu, e um homem entrou no cômodo. A camisa marfim contrastava com o céu escuro atrás dele. O homem era alto, de ombros largos. 

O único homem que a visitava em Norfolk era o padre, e ele só chegava em horário apropriado, armado com conversas apropriadas como os padrões climáticos. 

Este homem não era cura.

Ao menos, não do tipo afetado ao qual estava acostumada. 

A pele do estranho era da variedade beijada pelo sol, e ela se perguntou como alguém poderia pensar que tal cor de pele não era adequada. Este homem parecia pertencer ao meio da natureza, longe das longas fileiras de casas de Mayfair e sua ausência de jardins. Uma coluna bem formada nunca poderia rivalizar com a magnificência de uma árvore simples, mesmo que a coluna fosse do tipo coríntia, com todos os tipos de folhas requintadas, nunca caindo para adorná-la.

Ela engoliu em seco, embora a ação parecesse mais difícil do que o normal, talvez devido às batidas frenéticas do próprio coração.

Tudo naquele homem era escandaloso, e ele caminhou até ela. Ele dirigiu os olhos cerúleos para ela, que estremeceu sob o olhar curioso dele. A gravata solta esvoaçava, indecente, ao vento, e a camisa fina mal escondia a abundância de músculos do homem. 

O traje dele, o pouco que havia dele, parecia de uma qualidade muito alta para ser um ladrão, embora talvez fosse do tipo bem-sucedido.

Georgiana recuou na cama. A maciez dos travesseiros não era reconfortante para ela agora, e ela desprezou a maneira como a cama afundou no meio. 

Era neste instante que o medo deveria estar correndo por ela, mas em vez disso, ela encarava paralisada o Adônis à sua frente. O rosto do homem era esculpido, como se uma das estátuas da National Gallery tivesse ganhado vida, como se alguém tivesse decidido que um homem de tão primorosa masculinidade não poderia permanecer sendo de pedra. 

Ela puxou as cobertas para se cobrir, consciente de que deveria fazer algo, mas ele curvou os lábios.

— Isso não é proteção, moça. 

O sotaque escocês do homem a pegou de surpresa. A Escócia pode fazer parte da Grã-Bretanha, mas fica longe o suficiente de Londres para ser certa raridade. O duque mostrava um leve sotaque, mas este era mais denso, mais sonoro, mais musical, como se as próprias palavras, e o tom cadenciado, imitassem as colinas ondulantes da Escócia que pareciam entusiasmar quase todo escocês. 

A sineta suspensa. 

Para alcançá-la, seria necessário sair da cama. 

O homem teria que vê-la de camisola. 

Não importava.

Ela pulou da cama e cambaleou na direção da corda. 

— Não tão rápido, moça.

A mão do estranho apertou a dela com força de aço, embora o calor da pele fosse muito diferente de metal. Ela eliminou a possibilidade de que o homem fosse um espectro. Espectros não deveriam parecer tão vivazes. 

Ela lutou para se soltar dele, consciente do cheiro forte de carvalho, evocando tudo o que havia de removido do delicado vicariato de seus pais em Norfolk e de sua casa alugada ainda mais requintada nos arredores de Mayfair. Protestar parecia impossível, mas Georgiana se recusou a se intimidar com o impossível. Com toda a força que reuniu, ela pisou no pé dele. 

— Ai! — o homem gritou. 

Ele a pegou nos braços, levantando-a do chão. A frieza da camisa dele, de algum jeito, não bastou para evitar que o calor a envolvesse, e o linho fino parecia uma barreira absurda contra o peito firme que tentava cobrir. Os pelos do peito dele se enrolavam de maneira intrigante sob a gravata solta, e o rosto apareceu acima dela, escurecido por um punhado de pelos faciais. 
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